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Introdução: A comunicação efetiva entre profissionais da saúde é considerada um dos 

principais fatores para a segurança do paciente e qualidade da assistência. Falhas 

comunicacionais estão frequentemente associadas a eventos adversos, especialmente em 

ambientes de alta complexidade, como setores de urgência e emergência. Nesse contexto, a 

Simulação Realística surge como uma metodologia ativa capaz de promover treinamento 

multiprofissional em situações clínicas próximas da realidade. Objetivo: Analisar, por meio de 

uma Revisão Integrativa de Literatura, a contribuição da Simulação Realística para o 

fortalecimento da comunicação efetiva entre equipes multiprofissionais em saúde. 

Metodologia: Trata-se de uma Revisão Integrativa de Literatura realizada nas bases de dados 

Scopus. Foram utilizados os descritores “realistic simulation”, “communication”, “patient 

safety” e “multiprofessional team”, combinados pelo operador booleano AND. Os critérios de 

inclusão compreenderam artigos publicados entre 2020 e 2025, nos idiomas português, inglês 

e espanhol, relacionados à utilização da Simulação Realística no treinamento da comunicação 

entre profissionais da saúde. Foram excluídos estudos duplicados, trabalhos incompletos, 

revisões narrativas, teses e dissertações. Resultados e Discussão: Os estudos analisados 

evidenciaram que a Simulação Realística contribui para a melhoria da comunicação entre 

equipes multiprofissionais. Observou-se que cenários simulados favorecem o desenvolvimento 

de habilidades como escuta ativa, liderança, tomada de decisão compartilhada e gerenciamento 

de conflitos. Ademais, os treinamentos possibilitaram maior padronização das informações 

transmitidas durante atendimentos críticos, reduzindo falhas assistenciais e aumentando a 

segurança do paciente. Diversos estudos destacaram que o debriefing após as simulações 

representa uma etapa fundamental para reflexão crítica e identificação de fragilidades 

comunicacionais. A utilização de tecnologias associadas à simulação, como gravações em vídeo 

e softwares de análise de desempenho, também contribuiu para avaliações mais precisas das 

interações entre os participantes. Entretanto, alguns autores relataram desafios relacionados à 

disponibilidade de infraestrutura adequada e resistência inicial de profissionais ao método de 

ensino baseado em simulação. Conclusão: A Simulação Realística demonstra relevante 

potencial no fortalecimento da comunicação efetiva entre equipes multiprofissionais em saúde, 

contribuindo para redução de erros, melhoria da assistência e segurança do paciente. Sua 

aplicação representa uma estratégia educacional inovadora e eficiente na formação e 

capacitação de profissionais da saúde. 
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